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6 dia 13 de Maio, é dedicado às m6es. É o
H E .DIA DAS MÃES,. Mas esta instituição
l[l do dia disto, o dia daquilo, aão entrou ain-

da no meio rurRl. Aliás muitae outras sub-
tilezas da civilização urbanâ, que não tem uma
explicação prática, material, utilitária, como os
feriados, a3 comemoragões, os figurinos, as mais
belas, as rainhas, as princezas, os desfiJes, aspâ-
ginas sociais de lbrahim Sued e de Jacinto Thor-
mes, nuncâ, entram ou custam a penetrar alí e
eotram desageitadamente, sòmente nas fazendas

"":quintadas, das esposas dos milionários do café
,u do açÚrcar.

A esposa tio lavrador,-do colono, dô meiei-
ro, do retireiro, do agregado, desconhece, ou nâo
tem tempo nem luz elétrica, nem serõeí disponÍ.
veis para isto.

Talvez até, nesse dia das mães, ela traba-
ihe mlis, tenha menos alegrias o menos atenções
do marido e dos filhos, cansa,jos e melancólicos,
por efeito da melancolia e da rudeza das valadas
e grotões em que vivenr.

Aquela escadinha quasi interminável rÌe fi-
illos, terurinada ternporàrirrllrrir ilo úitimn cio
u;óIo". não lhe clá trégua cleLtro cie casa, Ela
tem de ser mãe, cosinheìra, lavacleira, efistureira,
enfermeira e até médicc, sem saber muita dessas
collsas, só pcr ter aprendiclo de seus âncestrais,
ou ouvido f*lar pelas vìzinÌias.

Ainde tem lá fóra, os ocapadosr, as galinhas
e â y&ca de leite para <oìhan e o feijão no fo-
qr para o desjejum da madrugada.

Â memãe rural são vê cineura

ffi ffiffituwffiw&ffiffiffi

1\4AIS PARA OS LAVRADCIRES, DO QUE PARA OS DOUTORES
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DIA DA MAMÃT RURAI
üras festas, a sÍlo eer o ejuntamento da mioga na
capelinha,de 2 em 2 mêses, a duarhoras de vingem
a pé, carregando o menino do cóle, sob o sol
causticante, deseodentando-se nos córregos inf6ctoe
e matando a fome com (mass&' de trigo ou
brôa de fubá.

A mamãe rural não usa baton, .nem rouge,
nem pó de arroz, nem perfumesr nem csmalrcl;

A nnàmâe rural quo costura para sÍ ineÊma,
eem figurinos nem preocupações ds modac, de de-
cótes, de eolameaúos, ds cdemilus, eu exibições
de plásticas.

A mamãe rural que nõo limiüa o número
de filhos, mas gue recebe e cris amorosamente
todos os que Deus lhe dá.

Essa heroiae que sem a instrução ê o assig,
tência e o conforto dr mamãe urbana, é a res-
ponsável pela metade da vida rural, da manuten-
ção e da produção agrícola, base e sustentáculo
da riqueza nacional.

Essa mamãe eem a qual sería ineustenï,.Í,r.el
a vida dos campos e consequentomente a das ci-
dades.

Seja esta página drdicarla a ela espeeiaì-
mente, neste <DtrA DÁ.S MÃES>, como uma pre-
ce ardente a Deus parâ que ìhe dê vida e saúd*
e niair filhos e maie escolas de aìfabetização e
mais escolas de economia doméstica e mais esco-
las de puericultura e enfermagem e mais postoa
de saúde e assistência e enfim, riais conÍorto e
bem estar.

Deus to ajudo mamãG rursl, pera o bem de
nós todos.
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o CUTTIVADOR

ffiruffiArBSN40
Eá ouvimos repetidámente, da boca

qJ de consagrados juristas, socióÌogos,
administradores, civis, militares e religi-
osos, a seguinte afirmação..

UITïAS CLASSES RURAIS ESTÃ
A }ITATOR RNStrRVA &{ORAL E CÍ-
YICA DA NACIü}[.ALIDADE,.

Quais seriam as razões?

. 
]."" Porque mesmo numericament,e,

A,s L'lasses ruru,is já constituem uma maio-
rin de 7A/6 dn pupulação brasiÌeira,
Só esta rãzã,o, justificaria o slogan.

2.o Porque o lavrador, no arnbiente
bucólico e isento das mistificações da. ci-
vilizaçâo urbana, cría una inãoìe tran-
quila e ordeira,. rnautêm fé em si mes-
mo e esperençe em Ì)eus; convive com
a natureza e luta serenârnente contra seus
fatores adversos e está assim, em condi-
ções de cultivar e consolidar mais inten-
samente, seus principios rrrorais e religio-
sos e autonraticannente, os cívicos.

LR.
qlf tÍm;;ttitrÍÍttulttrrrrÍt!!!rrrnrr[ilnÍttítttrrnrrnltÍnnt]nü!riírralntWllìt

_ 

r.rr,.rtrr..rrrrr!írrrrrÍilnüúrcrriltrtwllìilliltruntnilúth

uNão só o benn estar do trabaiha-
dor rural, como o nível de vÍda cÌas na-
ções em geral, vão depender, no futuro,
da capácidade individdal tJe procJução cle
todo: que frabaiharn na lavourar.

Do estttdo Jeib pela F "4O (Organização tÌe
A!inentaçãa e Agrícztltura rias Naiõrs Lrníttax).

EXPEDIENTE

"O CULTMDOR" ê, um órgãa d,e di-
uulgaçã,o memsal ile ensinamentos e notìci,as
sôbre a Agriultura, Peud,ria e Indír,strias Ru-
ruis,

Destinad,o a atender ôs closses produto-
ras ilo Estad,o d,o Espiríta Santo, constítue por
qssim d,izer o traça d,e uniã,o que as l,ì,ga à
Escola Açrotêcnica do "Espirito Sq.nta,'.

Sõo seus co!.aboradores os proJessores.e
Jun ioruÍr.ios desta E sala.

"O CULTMDOR" aceítard com satis-
jação as ansu!,tas das lauraclores e d,e tôdas as
pessías ìnteressadus na mdgno prohlema d,a
produçu o.

A*sinatura Auual - CR$ 20,00.ìtura Aüual - UH,g 20,00. 
F

conRrspowoÊNcr,q, Ff-
Retìaçâo de "O CLTLTIVADOR" 5
Escolâ Agrotécuiea k
São João rle Fetrópoìls â;
Estetio do E, 1iìrito Santc f

Frgsqr*Fq3TF-õFìr8ìÌq3,f4rc&i X

Nãn vos or"gulheis do fulgar da
vossâ inteligência,' nras ccntentei-r,cs
da satisfação intelna que vils der cr

cumprirnento clo dever. A virtutie é
mais natural e mais beia do que o
talento. A bondade é mais exnon-
tânea e rnais fecundâ cÌo que â sa-
bedoria, Nern todos os hoúens são
eapazes de ter gênio; mas torlos os
homens são câpazes de ter honra e
misericórdia' 

oravo Birac

, ESTE JOR,NAL FOi COMPOSTO E

IIVIPRtrSSO NAS OFiCIT{AS GRÃFICAS
DA ESCOLA AGRO'ì.F;C}+iCA DO }ì. S.
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CULT'TVÁDORUt1 Lrw la > {e'rn a

f:inat'idade de aiudar o laurador,
respon.dendo a t6das as perguntds
f vmulados sôbre os maíérias di-
uulgados nJs ,s?{os edições.
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VESETAS ELUSTRES
Tivemcs a satisfação e a honra de hr:epedar

n*r dias 24 e 25 dei atrrii úlbimo, ,;s técrilra:s Ro-
fie A . Mt,,nire (americano) e Lincoln Nfoni,:iro

.íj :' nds r.b-ras!.:eiroJ do Eeeritôrio Técnico de
' ..t riir: ra ifri'.q) e PauÌo \4'anderle3', diretor ds

,ril:.:,,,r Ì* lair:i;*çãc Agrícrla de Ouro finei, Minas
Gerais.

Este último veio conhecer a Eseola e os
dois prirneiros, vieram iniciar âqui, e série de es-
tudos de tôdas as escolas médias de agricultura
do Brasil, para;relatório e estudos e planejamentos
futuros, conforme fizeram com es oscolas superio-
res de Agronomia e Veterinária.

É muito oportuno conhecermos àlguns dados
biográficos dos ilustres visitantes, para avaliarmos
a irnportância da visita para nós:

ROBERT A. IIANIRE: B. S. (Bacharel em
Crências) e M. S (Mesrre em Ciências) peÌo Co-
légio de Agricultura e Meeânica do Texas..Colé-
gio nos E.U.A. é escola superior.

Foi superintendente das Eeeolas Públicas e
Professor de Agricultura do Colégio Estadual de
Professores de Leste e do Colégio Estadual de
Professores de Samtouston, ambos instituições do
rnais elevaCo nivel edueacional

Foi supervisor de Edueação Vocacional em
Âgricultura, nâ züna Leste do Texas.

Foi rliretor de Edueação Vocacionat de Agri-
euÌtura do Estado por vinte anos, tendo 1 100

.___professores e treze escritórios distritais sob sua
-: perr,isâo.

Foi professor treinador em educação agricola
ere Keres, eln l$48.

Passorr ciois anos 1953.1954 nas Ilhas tsilipi-
nas com a Agêneia de Segurança l{útua dos E.U.A.
íPouto 4), como eonseìheiro do Govêrno das Filipi.
nrs sôbre educação voeaeiorTal de agricultura,

Bstá no BrasiÌ desde Agosto de 1955, como
conselheiro sôbre educaçõo vocacional.

É pois, um doe expoentes maximos de sua
especialidade educaeional que, eomo o Dr. P.H.
Rolfe, tem colaborado para o progressÒ do Bra.
sil

LiNCOLN MONTEIRO RODRIGIIES: En-
genheiro Agronomo pela Eseola tuperior de Agri-
cuìturs de Viçosa; Técnico "em Educaçâo Rural,
peln LTuiversiiede Rirral do Brasil ; curso de eEpe-
cialização em Universidade dos Estados ïJuidos.

Tem trabálhado em íntimo oontácüo com es
mais elevadas expressões edueacionaio americanas
quo estiverá,m no Brasil, cono Mr. Manire, aci-
ma citado, George, Schuster e George ïV. ïüare;
também nossos coohecidos, além do outrosr

Com a sua inteligência viva o brilhante, ê
hoje posruider do um dos Eais ricor cabcdeis ds
educação agrÍcola do prís.

PÀULO WANDERLEY: Mddico veterinário
pela Escola de Belo Horizonte, Diretor da Escola
de Iniciaçâ,o AgrÍcola de Ouro Fino, Minas Gerais,

Basüa dizer-se que foi um dos diretores (10)
selecionados para um estágio de aperfeiçoamento
noe Esüados Unidos, entre as demais 50 existcn-
tes.

Depois de visitarem e examinarem minucio.
Êamente, com olhos tão experinentador tôdas as
secções da nossa Escola, exprimiram com tôda
sinceridade, sua admiração pelos esforços aqui dis-
pendidos em prol da eficiência e do aperfeiçoa-
mento do ensino agríeola.

L. R.

SOCUAilS
Sossa ftor4enagern

Juntamos às outras homenagens, que foram
tributadas morecidamente, osta nossa, muito sim-
ples, ac Frei QUERUBIN DE SORTINO, nosuo
dígno e prezado Vigário, pela passagem de eeu
aniversário, ocorrido a 3 de abril.

Âuguramos a Sua Ex..'Revm.", áe bençõos
e graças do Céu, sempre crescentes, e qtre su&
rJata maior se reproduze por muitas dezenae de
vêzes.

Aniversaríam em Abril:

Exma. Senhora D. Maria Serapião
de Souza Herzog, Professôra desta Escola.

CRTANçA

Completa mâis umâ primavera &
menina Mariave, filha 'do casal Adolfo -
Maria Herzog"

Aos aniversari&ntes, os perenes vo-
tos de felicidades de <O Cultivadorp.

1
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'<No sentido ainplo, o'Serviço de Extensão
Agríeola, visa o melhoramento das condições de
vida tÍas populações agrícolas,. íSno;tb).

|.Ías ct;nciições de país sub-desenvoivido em
que se acha o Brasil,ta missão plincipal ou quasi
única dos'Mestres Agrícolas, Técnicos AgrÍeolas,
Agrônomos e Veterioários, a:sim como de todos
que passaram peìas escolas agrícolas sem comple-
tarem nenhum cur"qo, mas.-t€m conhecimento su-
fieiente, á de ensinar e orientar as clasces rurais,
seja nas escolas de'Agricultura como professores,
seja nas próprias fazendas, no serviço de Exten-
são ou Fomento.

Os motivos principais são: a) Quasi não há
outros empregos para êsses profissionais em empre-
sas particulares; b) provavelmente, cerc& ae TATo
dos lavradores do Biâsil, está-sem assistência técni-
ca ou teem.na deficiente; c) O número de proiis-
sionair disponível, é ainda muito pequeno,. d)
muitos dos existentes, são ineficientes, por sua,
propria culpa ou por falta de recursos materiais
e morais,

,. .. Devemos poie convencer-nos de que â nosËa
missão precí.pu.a no Brasil, pelo menos nestes pro-
ximos 50 anos, será exclusivamente a de ensinar
nas oscolas agrícoìas e no Serviço de Extenção
ou'Fomeato, exercendo essár missão, não como fun-
cionários descontentes e desinteressados, mas, co-
mo apóstolos feryorosos o diligentes.

E não basta, sermos Técnieos, Agrônomos ou
Veterinários, possuidores de um precioso diplorna,
.guardadodentro deum.canudo de latão, com umâ
bola de naftelina paxa aÊ traças não o devorarem.

Frecisamos fazer um outro curso de exten-
são ou: de pedagogia.

Há cursos ospecializados, os quais poderão
precariameate sçr supridos enquanto são inacessi,
veis a todos, corn a vocação nata, a aprendiza-
gem corn extensionietas tarrmbedos e o estudo de
obras sôbrc o assunto, sendo qrre tai-c obras es-
critas por brasileiros, taÌvez não se encontrem no
m ercado.

Pesqnisas feitas sôbre extensão, rìernonstram
qre nern iodn: os métodos são eficienies lreja-
nros alguns dados, cuja orìgcm nos absterncs de
declarar:

A) O agricultar

B) O agricultor acha que nós, devemos sa-
ber tudo o que êleslpreeisam aprender, seja agri-
eultura, zootecnía, indústrias rurairr, economia, liÍ'
giêne rural, culinária, puericultura, medicina e

mais algums cousa. Devemos ser *páu para toda
cbrâ,,

C) O vocabulário do trilvradsr, principe,lm*.:
te do pequeno, é muito reduzido e o técnico é
'obrilaâo a deter-se dentro dêsse ìinrite para ser
bem eompreendido e para, não ser taxado de per-
nóstieo.

Eis aÍ, álguns característicos da Extensão
Agrícola.

Resumindo tudo: A íunçã,o prineipal dos té-
cnicoe é eusinar. Preciramos preparar'nos devida-
mente para isto. 0 carácter dessa &issã,o, é âpcs'
tolar' 

L. R.

u0 &480

O sal deae ficar perrnanententénte e
di,sposiçïto do gado, p&ra que e.ste o consu-
nra, ne, medi,da de sx0ds necess'idades. (Js

nouilhos de engordd, ??,€ssos condições' o

obsoruerew na quantidade aprox'ínnado, d'e

3õ0 a 50A gramas por eabeça, nxen$ais. Se
a este sôl se ad'ic'ionarem a'inda suplementos
minerais capq,?,es de cambater a's ca,rê,ncias

covnunxente uerif ícad,as en'ì, no$so meio, ha'
uerd cons'idarauel G'urnento da produção dos
rebanhos, atrauës de uma f ecund'idade mr'ior
e rnel,har saúile. O f erro,'o cdlcio, o f órs'

foro e o iodo sõ'o elementos cuia carë,ncia
mais se faz sentír no nosso gado,

teia "{} fitíg"TlVÂn$R"

0 ,iorna| d,o laurqdor

Çítltttitilnmuüllru44lrÍltl!i{rã!ú!Il!rJüill8rHúFlü[rtrtrtuu.ltililtiuItrgÍ;r:{rttumD

$!,ÍMINï&ç&e

aprende .'
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3ú/6 do
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que vê no
que ouv€
quo 1ê

que vê na
que faz"
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CINTU R
à,

A O VERDE
*CINTURÃO VERDE" é o aproveitamento

intenso das terras que rodeiam as cidades, para
a produção de verduras e frutas, aves e ovoË e

possivelmente, até porcos psra earne e vaoas para
leite, destinados ao abastocimento urbano.

As vantagens invocâdas, são a proximidade
do mercado consumidor e consequente barateâ-
mento nos transportes, assim como, maior facili-
dade de aeudir-se s,o permanente abastecimento
da população.

Podemos invocar também, o estímulo aos
capitalistas, comerciantes, funcionários e outros
habitantes urbanos, pãra o emprego de capital na
formação de pequenas chacaras, destinadas, tanto
àquela finalidade lucrati.ra, eomo á obtenção da
casa de câmpo para descanso e recreâção nos fins
de semana.

Aléno do aspécto econômico e recreativo da
exploração, podemos ainda encarar como finalida-
de, a solução do problema soeial, logo que com
isto, se tornem abundantes e baratos o; produtos
dessas exploraçõe.s, faciìitando.se e melhorando-se
a nutrição, principalmente das classes mais pobies
das cidades

Não é rão dificil a realização do cinturão
verde.

Os obsüáculos prineipais são;

a) O valor elevado dessas terras circunvi-
pinhas. Terrae de rnuito vaior, não compensam sa-
tisfatòriamente o seu uso para agricultura, a não
ser pa,fâ certos produtos muito especiaìizadcs e cie
exploração científica, pouco ao a!cance do povo"
Fala isto, não há solução ruralista. Iíá entretan-
to, otttras poueo mais afastadas, ou de urbaniza-
çâo mais remota, que mesrno temporàriamente,
podcm ser exploradas por agricultores

b) A indústria, já agóra impatriótica, dos
grileiros e das emprezas irnobiliárias apossando-re
dos terrenos dos pussíveis chacareiros, ató mesmo
de lotes rurais distribuidos pelo gor'êrno, como
aconteceu na baixada fluminense, para os fabulo-
sos loteamentos com o que se enchem de dinheiro.
Entretanto, a tendência moderna, é crescer para
cima, em arranha.céus, para suavisar o problema
das distâncias e dos transportes urbanor.

e) A eusenciâ de uma aseistencia eficiente,
coustaute e adequada do fomento agríeola para
essas atividades" Tal assistêneia, deveria começ&r

pelas visitas assÍdues às árear do *cinturão' e a0ü

seus proprietários, o estudo e o planejamento de
cuas possibilidades o o estímulo intcnso para o
iníeio de tais exploraçõer, facilitando'se as grandes
máquinas do desbravamento, de nivelâmento, de
dreáagem, de irrigação e de aberturas de estradas
de aceìsos; depois, com outras máquinas agríeolas,
sementeÊr adubos, inseticídas e fungicÍdes o orien-
taçâo cultural.

d) Outro obstáculo é o criado pelos interme-
diários e tubarões. Aí entraria a outrâ parte in'
dispensável da assistência governamental, ampa-
rando com mão forte o acesso do produter dire-
tamente ao eonsumidor, por meio de crédito, de

associações, eooperativistas, instituição de feiras
livres á barracas perrnanentes. Este último obstá-
culo, é provavelmente o mais desanimador' por-
que expõe o pequeno agricultor, inexperiente e tí'
mido, 

-no 
ambiónte refinado da cidade, á mereê

dê comerciantes matreiros e ambiciosos, desabu'
sados e treinados nas mauobras dos Ìrlercadosr u'
nidos fortemente para o fim comum do comprar
muito barato e vender muito caro! Os agricultores
saem perdenclo, e muitos deles, resolvem desertar
da roça para a cidade, de produtor para inter'
mediário.

Por estas ligeiras considerações, vê'se- que

não é lão difícil a-cri4ção dos cinturões verdes e

que por diversos motivos, êles são úteis à cole'
tividade.

L. R"

ra-.c.-. -.-.-.-.-..-
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InauraõoF.. .

qPaça, d,e O CULTMD0R> seu

auriliar na laasura por üpenüs

Cr$ 2A,A0 snueis.

Fô+.-.+.-a-.Ç.-.Õr-



ts.

6- O CUÍ,TIVADOR

ffis&mrË$mmmç&m drys A$amem&rys peHm

"ffiANffiffi-MAffiH&"
iì

O CALOR - manifestação de temperatura* pode ser empregado na conservação dos
ultggllor por dois_piocãssos.. ESTIÌRILIZ/,ÇÃA
e PÁSTEIIRTZAÇÃO.

A ESTERILIZAÇÃO consiste em ãquecer!
"o alirnento a coBservar, a temperaturas relativa-
rnente altas, durante um determinado tempo. A

. temperatura e â cluração do aquecimentc, na es-' teriiização, têm, portanto, graoãe importância.

Os micróbios e seus esporos resistem mais
ternpo ao..calor sêco do que ao eaior úmicio e mor-
rem mais ràpidamente na água ou no vapor de
água do que ao ar sêco ou mãis ou menos úrnido.

De um rnodo geral, a forma vegetativa dos
micróbios morre a uma temperatura*úmida infe-
rior a 100,C; tanto assim é, que umaÍebulição de
10 a 20 minutos provoca-lhe ã morte. Na iorrna
dt esporos, contudo, os micróbios resistem muito
mais tempo à temperaíura de 100"C sem mesmo
se enfraquecerem"

. O CLOSTRÍDIUL4 BOTULINUM, por Êxem-
plo, que é um grande resppnsável pelas àìteraçoes
dos aliinentos não ácidcs e pelos aciclentes a pes_
scâs € anirnais, em virlude da taxina mortal que"
seqÌegs, apresenta-se, na forma vegetal;iva, pouco
reeistente, porém, resistindo muito na forma de
esporos. A forma esporulada cle algumas raças de
Clostrídiurn resiste 116" C durante B0 minutos.

A duração do aquecimento, na esterilização,
&pesar de nunca dever ser inferior a 10 minrrtose Ogder prcÌongar-se até Z ihnras ou mais, esíá
coudicionada a,o processo de esterilização ,empre-
gado, à cai:acidade do recipiente e à qualidacie
do prorÌuto a conseïvar.

Para a esterilização dos prorÌutos alimentí-
cios a sefern coxseivar,ìos, costurnrr,m-oe emDregâr
um rlos sesirini,es proce-ôFos: BANHO MARïA,
TYND.{LIUAÇÃO e AUïOCLAVE.

E sôbre o primeiro dêtes, o do banho-maria,
q'le vamos nos ocupar nesta explanação.

A origem da denominação da,da a êste pro-
eesso, qual seja, o procedirnentcl de esquentâr a
áqua, evitando os inconvenientes da ação direta
do ,fogo, é eoatrovertida. ï/ns, pretenrìem qrre
plnh r.rnnria seja LrÌna corrupteìa cle *BALNEúM
M\ÌìtS,. Our,ros, opinam que a suavidade dêste

DT. JOÃO S. CALDAS DA SILVEIRA
Chefe do N. I. R.

modo de aquecimento é que €r'orou o dôce e su.
ave nome de MARIA, dando.se-lhe, por aÌusão
o nome de banho-niaria. Para cutrcs, entrelanto.
o nome é atribuido à idealizarlcra dêste prtceeii-
mento, MARIA - A JUDIA, que sc crê tenha
vivido nos séculos IItr e IY da nossa era.

É, portanto, um proccsso sruito antigo mad,
o mais usado ainda hoje, na pequena indústria de
conservas. Foi êle quem deu fundament"o ao rné-' todo Appert, tão generaÌizado para a conservação
de toda classe de produtos alimentÍcios : frutas,
carnes, legumes, hortaliças, pescadcs, etc,, em re-
cipient.es fechados.

O banho-maria cunsiste em submergir vidros
ou outros recipientes com os pradutcs que se quei-
ram esteriiizar, em um recipiente mlior, conten-
do água, a qual, ao ferver, ihes comunjca, de rna-
neira uniformc, scu calor.

O banho-maria é um procesÊo de estnrilizâ-
ção ao ar livre a 100oC, no easo do BÁ.I{HO-
MAR,IA COMUM ou, a temperaturas superiores
a 100"C quando en, SOLï_IÇÕES Saf,tn,\S. Te-
uios, assim, dois tipos de banho-ru;aria:

BANIIO-MARIA CONïUi\{ : Apesar de na
nraior parte cios c:rsos ser eficaâ, não é g:rr*ntirìo,
porquõ uão destrói os esporoc enr virtr:cle d:r t*rr-
peratura não ultrapassiìr os 100.C" Ccir:siste r,n:
sut,meter os produüos aÌimentício"s, aconcÌicianr.dor;
geraÌmente em vidros ou latao-, à iemperatura cie
água fervente cu vapor de água.

BANI{O.MÂRìA EM SOLUÇÕES SAI,I-
NAS : Como é sabido, à pressâo atmosféri-

ca normal, a água ferve a 10c'C. Para esterifuza,r
ao banho-maria à unra temperatura superior â
100'C pode adicionar"se à água do rnesmo,.-lima
suh.'stância solúvel que a forçará ferivsr à uma
temperatura superior, Se se :rcreseentar trm sal,
êsse ponto c.le ebrulição sobe. Âssim, adicionando-
se uns 404 g de cloreto de sóciio (sal de corinha/
por litro de água, o que ccrresponde a umâ so-
luç0o a 23" Baumé. o ponfo de ebulição se elevâ
a mais de 108"O. Uma solução saturada ele car-
bonato de .,sódio ferve a 104"6'C, de nitrato de
.potássio a 11ri"C e de nitrato de sódio (salitre do

Coriinua ao lado
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Chiìe) a L15,8o0. Como se verifica, nas fazendas
poderri se ui,ilizar, além do sal de cozinha, comum
a. todc: i;t iares, cerl,os adubos químicos como o
sâ,titre do {.liri:e o o cloloto de potássio, Eatretan-
tt, o emiirógo de soluções salinas sô é útiÌ quan-
do ss trata de esteritizar substâncias eontidas
em recipientes hermètieamente fecghladols
(irrétoclo Appert). Se os recipientes não são her.
nèt:carnente fecÌrados (mébodo caseiroj, as subs-
t,âncias sòrnente adquirrlnn a temperatürâ eüe cor.
r*snonCe ao ponto de ebulição rlos líquidos que
eucerram, à pressão normal.

A esterilização a banho-maria, em soluções
salinas, das eonservas alimentícias,;tem importân-
cia não só pela maior efetividade, mas pela ra-
pidez da operaçã,o, pois, quanto mais elevada a
temperatura de eeterilizaçã,o, em menor espâço
de tempo esta se processará. Para alimentos, não
se necessitam mais de L20'C, entretanto, conside-
ra-se perfeitamente assegurada a estérilização, da
maiorie das substâncias alimentícias, à tempera-
tura de uns 110 a li5'C.

Como banho-maria, pode utilizar-se umâ pa.
nela grande, um tacho ou umâ caldeira. E, como
recipientes, na fabricação de conservas alinrentí-
cia.c, ernpregancio o métcdo Appert, usanr"se VI-
DftOS ou LATAS, vejamos o modo de proceder
para ceda caso.

' 
trv'o cüsa d,as VIDRú|, o (rqueeimen-

to nunca deue ser dí,reto: CIB üidros síio co-
tocados stbre ytatlta, sôbre ylanos o u só-
b.re *m estrttda d,e n'Na,deira e nõ"a deuem

-''Ìsí{rr e,rn c}ntata u??.s {atn os outras. Os
banÌios-m'trias qwa se (omprüm no comër-
eio sã,o w,ttnidos de ?írfl, dupto fundo au,
de un cesí,o ,netúííeo.

Suponhumas, &gora, que n substô,nci.a
ü ser esteriÌ.iz,ada esteiü ent ga,rrafüs co-
rrtuns rollta.C,us cam rolÌta d,a cartiea. Co-
/,octn't,-se as Earrafas e d,eita-se dgàa fria
na banho-maria, até ao níuel. da üne| da
gargaLo, de 'rnodo que, ela nõ"o e.ntre na,
garrafa, na n'ì,ame'ïLto do resfr'íamenta.
Tam,bëm se poderã,a imergir por campLeto
as garrafas, cobrinda.as com 2 a S crn tLe

tÍ,yJuu,, ten,jo-se o euid,ado, cantlldo, de en-
frugür o arcesso dd,gua, sôbre, a rollta, an-
tes d,e re.\friar^ Para euitür a, euapcraçã,o
d,a dguc, pode-se cobri,r a bartho-ynaria.

Atluece-se, ilepois, modera-damente, &

lim d,e eleuar Xenta e progressiaamenl,s, a
temperatura, eu'iúend,a assim que as'gri:rra-
fas estal.,em. Completailo a tempo ile aqúe-
eimento, a quat tcue início ao corneçat e
ebuliçã,o da dgua, devem-se ile'i,rar es gúr-
ro,tüs estriar no príprio banho-m.ar'íu.

Na rolhagern ilds garraf as f ica sernpre
urn e s'p a, ç o ile dr entre o líqui'd"tt e '&

rolha. Durante o aquee'írnento êsse ür lí1,"'

tra-se-d, entre o uid,ro e ü rolha. Erutre-
tantoi no eo,so de ficar algum flrt il e8'
teriltização paderd não ser campleto, porque
os bol'ltas d,e d,r podenx canier m'íeroargrt-
nisrnos que resistenx üiaol, pail, neL*ë {;t

temperatura se nxanterd menor. Para eà."

pulsar conxpleta,rnente o ar dos go,rrdfi;:.
emprega-se, ao método Appert, o melho-
ramento introduzido por Fastier. P a r *
êste fim, colocâ-se um tubinho peles ïo-
lhas, que depois se tira, terminedo o a"-

quecimento, e lacra-se.

Depois de lacladas, as gârrâfas são
guardâdas num local freseo, deiiada"s,
corn o gargalo incLinado de modo â rìÊlú

haver espâço vazio entre a rolha e o
líquido interior.

No caso das LATAS, tanto f.az o
banho-noaria conter, ou não água e qsta
poder estar ou não quente,' o contrário,
portanto, do que vimos para o caso dos vi-
dros. Ao serem introduzidas as lates, estas,
têm, jâ, um furo na, tampa e â água
do banho-maria deverá atingir âpeïlâs u-
rna aitura urn pouco acimâ do meio das
latas. Após algum tem po de ebuliçã,o,
qua,ndo se constatou a, expulsãc do ã,y,

vedânr-,*e os furos das latas, corn soldlir
e, em seguicla, deita-se mais dgua, ürn
qLrantidade n*cessária para cobrir as ïa-
ta.s, continuanclo-se, então, a eiteriìiepçãCI.
Êste modo cle expulsar o &r d*s iatas,
foi u Íïì rnelhorâmento introduziCç p ü r
Colon, ao rnétodo Appert.

Terminado o tempo de esteriiiaacã*,
de acôrdo, naturalmente, com a qua,!ir;,.,"'
de do produto e com a capâcidâde dr','
latas, es[as são retiradas, enxutas e gt-,t:i:"

dadas.

,l

:
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Ensino Agrícola e Domôstico para oito

milhões de jovens do cantpo

Ingredientes ; 300 grs. de pão, tlz
litro de leite, 3 ovos, 8 colheres (sopa)
de açúcar e 2 colheres (sopa) de afua
fervendo.

Maneira de fazer; Ponha o pã,o de
môiho no leite. Passe-o na peneira de a-
rârne, junte 3 colheres de açúcar e os
ovos ligeirancente baticlos. passe mais 2
vôzes ua peneira. Faça um caldo á parte,
com 5 colheres de açúcar e a água fer-
vendo. Forre a fôrma com esta massa:
Ponha a massa e leve à conzinhar em
banho-maria, eom a fôrma bern tarnpada.
Experimente com um palito. Saindo sê-
eo, estâ bom. Desenforme depois de friri.

ABOBRINHA EMPANADA

I ou 2 abobrinhas, 2 ou B ovos,
sendo as claras batidas em neve. ferinha
de trigo, sal e aeeite.

Parta as àbobrinhas em rodelas. Mis-
ture aos ovos batidos. Passe cada rodela
por farinha de trigo e frite na gordura
bem quente, regulanrio o fogo para não
queiurá.Ia. Sirva quente.

1Éota.'

Aueiendo, depois das abobrinhas fri-
tes s,lmrne em um prato pirex, interca-
lando cada camada de abobrinha c o m
um bom nrôlho de tomate, sendo a últi-
ma camada de rnôlho. polvilhe com bas-
tante queijo raÌado e leve ao fornolquen_
t,e ató derreter o queijo.

-

Por I{INA FERRARI

PUDIT4 DE PÃO

Já existe em funcionamento no paÍs 16 Es-
eolas Vocacionais de Agricultura e Economia Do-
méstica . Pertencem à rêde de estabeleelmentos
da Superintendencia do Ensino Agrícola e Vete-
rinário, do Ministério da Agricultura, com um to-
tal de 2.500 alunos. Temos também 13 Centros
rle Trate ristás e 12 de Treinamentos de Economia
Doméstica, ministrados, ao todo, cêrca de 85 cur-
so8.

Dada a importância parâ o nosso meio ru-
ral das escolas vocacionais de agricultura, os té-
cnicos George W, Ware e Lincoln Monteiro Ro-
drigues, enr retatórios divulgados pelo Escritório
Técnico de Agrieultura Brasiì-Estados Unidos,
cousideram insuficiente o número de tais estabe-
lecimentos, sendc. necessário que se ampl!e, de
muitr-r, * 1 rei nât{l q l tp ril,-r.'Ài-=l ü;,it ! r!: rrr ll+i lÌ :i r! r hlp,-
sileira. i:i '; ttLi:i,try, s.. i:;i,1.;.'q-r; 1i: li .ít; -{- V, qut': jJ
rnanté;ri'trêi: iì;rq':.ì:':,-q,;r: ..ir;B:stérìo de Econcrnia
Rural Doméstica no NorCeste, eno Minae Gerais
e no Estado do Rio.

Na opnião doe sn,. George W. Ware e Lin-
coln Rodrigues, o Brasil desenvolveu um sistema
de educação superior relativamente compìeto, mas
descuìdou-se da eclucação elementa.r e méCia drre
mescas. Frisarn que a maior neeessidade educaci-
onal das nossâs popr:leqões rurais é o ensino agrí-
coll e doméstico cle nívei elenrentar e médio pa-
rrì aproxlmadamente, oito milhõe.q de jovens do
câmpo, cuja idade varía entre trO e 19 anos.

Para dar uma idéia da importância atribuí-
cÌn a ês,"e tipo rìe en.slnc em outroç países citam
os autores do relatório o exemplo dos Estados
IJnidos, on,le em 1952, segundo dados então coli-
gidoe, 426 000 râpazes e 1.3g1.000 moças se m&-
tricularanr em crrrsos práticos de agriculturâ e e-
eonomia doméstiea. Naquele ano, já havia nos
EE. Utl. mais de 10.000 escolas públicas secun-
dárias qìle proporeionavam 10 horas por semarìâ
de ensino agrí;ola, conforme a escolha, ou ecôno-
mia doméstica.

Aeeqtuam os reíeridos téenieos que o ensino
de Economia Doméstica precisa ser desenvolvido
no Brasil plra que as mulheres possam dar maior
eontribuiçâo à prosperidade e ao bem.estar das
nossas zonas rurais,

De n I nJonrtação Agrícola"

Leia "Íl ül,tïlVÂl}ER"
o jornal do lavrador
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VaEor N[.!TR!TIVO DO OVG
O ovo e o leite, são ob únicos ali-

mentos eompletos existentes

A prova disto é; Do ovo_póde for-
mâr-se o organismo eompleto de um pin-
to, dotado de earne, ossog, penas unhas,
sistema nervoso, visual, auditivo, etc.

O leite como únjco alimento, póde
sustentar uma criança, em perfeita sãúde
e pleno desenvolvimento, por urn ou mais
anos.

Sendo alimento eompleto, o ovo con-
têm proteinas, gorduras, sais minerais
(ealcio, fosforo, ferro etc.) e vitaminas,
entre outras, nAu,(82>ruDu, tudo em óti-
mas proporções. '

Com tal eomposição, ele é reconsti-
tuinte e vitalizador, quero dizer, fortale-
ce os organisúo debilitados pelas doel-
çâs ou peio trabaiho excessivo, seja bra-
Çal, seja intelectual e revtgóra todos os
órgãos e as funções organicâs, como o sa,n-
guo, a, circulação, os ossos, o cerebro, â
vista, etc., tornando o corpo mais rÍgitlo
e resistente as doenças.

Não é, como muitos diaem, um ali-
mento indigesto. O que pode dificul.tar
a sua digestão, é o modo de prepará-Io
e 0 excesso de gorduras com que é ge-
ralrnente preparado.

aó ideal para fortalecer, principalmente,
o cérebro

Segundo Van Noorden e outros, 0
ovo pode ser incluido no..regìme alimen-
tar drs diabéticos

MesnrÕ na diéta rigorosa dos easos
de Gota (ácido úrico) oS ovos são acon-
selháveis em riúnero de dois p o r dia.

Oertel e Ebstein, recomendam os ovos no

regime de cura da obesidade'

' É indicado ainda em oúturu d. 4 a 6 Por
Cia, na'diéta dos doentes de febre tifóide.

Na tubereulose pulmon&r' os ovos tem largs
aplicação, como um dos alimentos mais efieientea.

Aconeelha-se dois ovos quentes ao jantôr pa'
ra os doentes dos rins'

Estes são dados extraídos do livro oRegimes

*o 
doenÇas, do Dr. A. Barbosa.

As nutricionistas aconselham o emprego de
ovos na alimentação das orianças a partir dos 10

mêses íSAPS).

oO ovo erú, possue a máxime capaeidade
nutritiva c de digertibilirlade (Í{e!nna Santos}"
Vem em seguida o ovo quente, o ovo escaldauil,
(Pochê), ovo batido ou quebrado'e o ovo estre'
lado ou frito.

E regra geral, terá uma digestibilidade mais
pronunciada, qrrando emulsionado, isto é, bar'iÌ'.1
conn um iíquido quadquer, eomo caldo ou leite"

O inportanto, em se üratando de ovÔs, é

que êles sejam frescos e limpos.

O ovo limpo, de casea perfeita e não fecun-
dado, consorv&-se bem em qualquer c1ima, aLé

oito dias e pelo dobro do tempo, em elima friç.

0 ovo sujo, rachado ou feeundado, estraga'
se muito mais dopressa.

Além dêsse tempo, só congervado nâ geladei-
râ, ou por outro proe@sso de conservâção eficiente.

0 ovo protegido como é, pela casca, tem a,

grande vantagern de uão poder ser falsificado ca'
mo"fazaln com o Ìeite, adiciouando-lhe água.

Os ovos de patas e de mnrrecas, apesar de
terenn a mesma composição, não sãc aconselhá'
veis l ara doôntes

Os dadt.s acima, eolhidos de diversas auto-
.tidade-q, ,Jeqem eonstituir uma verd:'ideira revela'
ção par* muitcr, inclusive para e,s donas de casa
rurais que, vendern êsse vallcnÌsaimo fortificante
e vitalizante, e Freços â's vêses irrisóriog e ajun-
tam o dinheiro pâra coünprar os duvidosos e cá'
ros fortificantes da farmácia parâ 6e!I# filhos'

1,-

T Ì}l-J. ã\ .
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O uDiário Oiicial> rÌe B0 de novembro últi-

mo! em eua primeira _página, torna pública a lei
que regula a subvenção àJassociações rurais muni-
cipais, cujo texto abaixo reproduãimos na íutegral
ï,EI N.. 2,6õ6.- DE 26,D8 NOVEMBRO DE 1955

Dispõe sôbre subvenção àe AssociaçÕes Ru-
rais Municipais.

O Yice-Presidente do Senado Federal, no
exorcício do cargo de p_residente da República.
. Faço saber que o Congresso Naciàiral decre.ta e eu sanciono a seguintã lei :

Art. 1.. A U'nião cooperará finânceirâmente
€om alr Associoções Rurais Municipais e- respecti_vos órgãos de gráu superirr, ds acôrdo com odlsposto na preseute lei.

Art,2 o Anualménte, o Orçamento Geral.da
I]niã-o consignará, no Anexo relati,ro 

"o 
ltioi.te-

lo,d3- Agricultura, dotação não inferior a......
Cr$ 80.000- 000,00 (oitentã milhões lde-ãruzetros),
p.ara,atender.ac p-agamento de subvenções às en-tidades mencionadas no art. l.o

Art. 3.o Só terão direito às sudvenções as
entidades que: ,

I * tenham sido reconhecidas, de acôrdo
c-om o disposto no art. l0 do Decreto. lein.. g.12Z,
do 24 de outubro de 1g45, até 81 dè-dezembroìo ano anterior ao da elaboração do Orçairren[o;Il - tiverem funcronado regularmente n oano anterior ao da vigência do OIçamento;III - contarem no mínimo, 

"o* 
sO i.irqu.o-

üa) sócios efetivos, rogistrados 
"o*-o 

iuoìàdores oucriadores no Minist,6rio da Agricultura;-
I.V - re,quererem, até Btãe *urfo do ano da

:tlê-l::.do Orçamrnro, o, Uun"iiriJ. ãe*ta lei,
observedo, quando fôr o easo, disposto nos $ $ 1..,2.o e 3." d.r art. g o desta lei.
., 1:t., 4.u O requerimento â que se refere oitem. 1v do artigr.r anterior será dirigido ao Mi_nistério da Agricult!Ìrâ e mencionaráI

I - no casÒ de Associações Rurais Munici-pais, o número de sócios efetivos .*ãi ãu dezem_bro do ano anterior ao da vigên.i"ìo Oìç"mento;fl no caso cle Federaçãer, o oúrn*.u e o no-me dâs'associaçõ,s federaáas,'nu *e.úa Oata.Parásrafo único Os.requericaentorìu* ar.ociações
*.::.^ ^Y^ï:].lfll. serão ácompanhados de relação nomi-rróú uos soeros eref,lvos,_ 

90m indi_cação de tjistriio no quale*tão domici/iuclos e do 
_n_úrnero 

-do ';pe.iir.;';.gistro 
dolrvrado.r ou criador no uinisieriJd"Ã;;ì;;i;r;r.

. Art, 5 o Aré .30 de junho a. ,âaã"..J, ï'À{ioi.té.iorh Agricuttura organizará';;;úõ d* ,üüJà""r0., atribu-ídas.,r,s entidades"que p.""o.ú"rlri ï ü;iJiìà, do arr.3.o desta lei.
. 4rt. -6." O processo d-e cálculo obedecerá às normasgerais fixrdas em'porraria à" 

-úli'i.tã.iïïã'ïõ;r."riï,ï
observado o sesuinte:

::*ãkr*ii,i{ifi'trfl#;#f.ffi *t{,H:f+i

órgâos de gráu superior, mencionados no art. 1.".II - a Cada FederaçãO será r.ì i 'i:r' ui,ì:r .,i1.,Ìr.-t::,.,ii:'il

correspondente à divisâo de' jSVo quinzc rroï , rn[u, -
mesmo total referido no item anterior. trrorrorciali--,:,c,,r,r. ;
soma-.rìas-subvenções conced.idas às assoeiaçôe,, q,tri ìÌr.'. tro-
rem filiadas.

III - a cada Associaçã.o RuraÌ l\{unieipal ea'f,erti
uma subvenção correspondente à divieão de 80%: (oitenta
por cento) do total já meneìonado proporcionalrrelte, a po-
nul.agao rural do respectivo Municipio, segundo dados cèu-
sitários deciararlos pelo Instituto Biasileió de Geografia e
Estatística.

Art. 7.o O valor da dotação e que se refere o artigo
2.o da presente lei scrá posta-pelo Íegouro Nacional ão
B-anco do ErasiÌ S. A, até Bl 

-de 
mrrço de cada ano, à

disposição do Ministério da Âgricultura.
-$ 1.. Até o dia 31 de iuiho de coda ano, o Minis-

tério da Agricurtura solicitarí ao Banco do Brasil S. 4.,
por conta da quantia posta à sua disposição, o pagamento
das subvelções às entidades bcneficiadas, por intermédio
das agências mais próximas às sedes das reieridas entirla-
des,.deduzidas de cada subvenção as respectivas üaxas de
serviço bancário.

$ 2.o-As subvenÇões não pagas no exercicio serão
inscritas. em Restos a Pagar.

Ârt. 8.o As subvenções I quê se refere esta lei serã,o
obrigatôrianente aplieadas nos fins previstos pelos seguin-
tes arüigos do Deereto-lei n.. 8.127, de 24 de outubrã de
1945:

I - os do art. 17, letras e, f, g, j, l, m e t, no ca-
so das_Associações Rurais Municipais; 

-

II - os do art. 1E, letras g, h, e l, no câso das Fe.
derações;

III - os do art. 1g, letras e, g, e i, no caso da Con-
federação Rural Brasileira.

$ 1.' Os requerimentos a qul se refere o item IV
do art. 3 " deverão ser acompanhados de comprovantes da
a;;licaçío das subvenções previstas nesta lei, iecebidas até
31 de dezembro do ano ante:.ior.

$ 2 o Se, por qualquer motivo, a subvenção atribuí-
da à requerente no ano ànterior nã.o tiver sido recebida,
esta cireunstância deverá conetar expressamente do reque-
rirnento.

- - S 3.. será sustado o pagamento de subvenções às
entidatìes que Dào comprovaróm- satisfatòriamente â apt!
caçâo das quantias recebidas tté que o façam.

_ -Art. 9," E permitìdo às .ê.ssoeiações F,urais iVlur,ii:i-
pais,-às respectivas Federações e à 

-Confederaçãc 
}lurri

Brasileira, vincular, mediante prévia aprovação de Mi:rìsié-
rio d-a AgricuJtura, as subvenções a que terão direiít, de
acôrdo com a presente lei, em garantia de empréstimos que
venham a conürair .'

I - por prazo não superior a 20 (vinte) anos, para
construção,-reparâção ou amptiação das respectivas sedes
e recintos de exposições permanentes;

_ . II -: por prezo nd,o ruperior a 5 (cinco) Írnos, par*
aquisição de maquiuaria agrÍcola.

. Parágrafo único. O requerimento nr: qual fôr solici-
tada a_ aprovação prevista nãste artigo será instruido de:

I - minuta do contrato a ser estipulado:
II - prova de que a mesml foi aprovada pelo'vo-

to rle dois terços dos iócios pretentee à assembìéiÀ convo-
cada expressamente para êssô fim.

Art. l0 Esta lei entrgrd em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições eú contrário.
_ Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1g55,. 134.o da In-
dependência e 67.0 da República.

Nereu Ramas
Eduartlo Calalão
Mdrio da Câmara

De o ln{ormaçáo Agríeolar
tr'evereiro de 1956

,í-
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O CULTIVADOR - 1I

O curso de enfer-
magem vetednária te-
rá por finalidade pro-
porcionar aos senhores
fazendeiros conheci.
rnentos rudimentares
rie assistência veteriná-
ria.
' Acreditamos que
berão úteis os ensína-
mentos ministrados neste
carater práNico e objetivc.

À{llros DE coNTENÇÃo

TERMOMETRIA

Uma norma que deve ser usada pelos
res fazeudeiros, é o uso do termôrnetro, a
verificar se o animal está febril.

u uso humanou.
'l'oma-se a üemperatur& nos animais

ticcs, rntroduzindo o termometro no reto.

TOMPtrRATURA NOR}4ÀL DÜS
ANII,,{AIS DOMÉSTICOS

Loeal de aplicaçã,o - Nos bovinos e equí.
deos na veia jueular ou melhcr, na veia'do pes-
coçc, d6 lado drreito ou esquerdn. A aplicaçõo
deste üipo de injeção exige cuidados especiais, eo-

ffi N ffiffi ffihÁeffi ffiM $,ff}ïïïff4ïï:
quido na eorreutb cíl'-

V ffi T ffi ffi r N A ffi H A il*ï;;'{'{í;p'ï
Pro{. ANIBAL A. TORRES Nos cães, o locai

curso, em virtude do da perna (veia safenur]t 
uotitu9.ão é na veia

Nos suirios é feita na veia auricular, situa-
da na face superior da orelha ou na veia da bar-
riga (veia mamária).

A contenção dos animais domésticos varia Injeção intranruscular - Pode ser feita nos
de acordo com a especie e com a finalidade a que músculos dos membros posteriores e nos do pes-
se destina. Não nos deteremos na descrição dos coço. E usada para aplicações de penicilinas, eul-
diversos meios de contenção, por considerá-los já fae, caleio, etc.
bem couhecidos, Injeção intradérmica - Nesta iajeçâo, a a-

gulha. deve ser int,roduzida deníra da pele. Fara
oe conseguir uma boa aplicação, é necessário que

senho- o animal_esteja bem contido, que a agr:Ìba srja
fim rte própria. E usrda plrâ, testes alergicor e pÊ.r"Ì :"

O termometro empregado poderá ser ìadqui-
rido em farmacias, com a especificação parâ <uso
veterinário>, podendo na falta deste, utilizar o de

domés- dução de liqrridos dentro dos brsnqueos, através
da traqueia. Tem por finalidade o tratamento de
doenças parasitarias do apareÌho respiratório.

PUNÇÃO DO RUMEM

Bo,rinos BB" -. Bg,5o É indicedo no tratamenro da indigestão) ga-
Cavalo 87. -- 3g" zosa (timpanismo, meteorismo, embuxamento). 1!)

Carneiro gg" - 40. feita no flanco esquerdo ou vazio esquerdo. Fei-
Cabra 8g,5. - 40" ta a desinfecção da região central do vazio, in-
Cão e gato AB" - Bg. troduz-se o trocater, aparelho próprio pâra €sta
Aves 4ü. - 4Zo intervençâo. O trocater aieança o rúmern apôs-a-

rNr'ÇÕtrs :1ïJ;,ï3ï,S:H ï,ï:*:::ï *":ï: iJ"liï*-,ïr:
A injeção é a introciuçãc, sob pr*si5o, de 9-t1*u '" 

sòmente a caDula' que deverá ser man-

urn li<1uido ern uma das poit*. d, corp"" i"ara tida com a mão'
aolicaiao cÌe injeções, necessitemo* cu .,.*ìogi,'*- , o gás existente nâ pança será.eliminado qe-
gnilìa"., soiução'ci'e iodo ou alcoal. o 1p,, aï'.ã- 11 ea,n1la. A retirada-será feita após a reintrodu'
ringa mais aconseìhavel é o de Rotix, C"-",.ìur u ção da haste metalica. O local da perfuraçã<l de-

vidïo. A serirrga e as agrrìhas devem ..r ft*iu- .o:,:tt rigorosamente desinfetado ccm tintura de

mente esterilizadas nela fervura, O Io.uf 
'aã'ãpü- iodo' alccol ou mercurio eromo'

cação dcve ser desinfetado cun, aìcool ou tintu- EXTIRpAÇÃO DO GABAIìRO
ra de iodo.

lrrjeção sub-crrtânea - Consiste em introdu. O gabarro é qttare Ferì1.pre crnsrqutneia das
zir o iíqïido que se quer injetar, drbaixo 4a pele. lesôes deixadas pela leb're eftosa. (J çrrÍe* t.rata-

T,õcal de aplicação *- Ì{os büvinos e èqui- mento eficiente é a extiroação total^ .{ extirpação
deos na região ,la paleta. Nos sirinós, na face .será_ ftit'a conr bi.síurí ou catriveie, após a desin-
interna cla c*oxa, na'regiâ,o do ventre s na base fecção da região. Pnra maior eficieeiuira do tra'ba-
de, orelha. Cães e gatoï, na região rla palóìa. Iho,.o animaX deverá ser bem eontidn" Em se,gi:i-

lnjeção endovánosa - É.-a introdução de da, à extirpação,_ cauierirer a ferida ecm ferro
rnedicamentos nâ corrente circnlatória, ' quenta e protegê'la eom um curativo"

guns tipos de vacinações.
Local de apÌicação - Nos bovinos, pregr,Í'

da base da cauda; suinos, iace externa da base
das orelhas, aves, barbelas.

Injecão intra-traqueal - Consiste na intrt,

RETENÇÃO DA PLAEENTA
É a permanência dns membr*nas que envol-

Continua na pág. ,2
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A;rotóoie do Eçhiúo Snto

ANO IX o:- r-4São Jaão ìl,e Petrópolis, Abril e Maio ite. 1956 N." lI0

ENffi'E]ffiN4[AGEN4[ Os homens são mais feras que as ferat,
e mais demônios gue oÊ demônioE.

Os demônios não têm carne. nem san-
gue, porque sâo espíritosl as féras não têm
entendimento nem vontade, porque se govor-
sam por instinto. Os homons são pioráe de_
mônios quç os demônios porque eãe demô-
nios com c&rne e Bangu€,- o Àão piorec que
ae féras, porque são fé1as'eom entenrlú*r.,*.,
e vontade.

YETEffitrNAffTtrA

Pailre Vieira - Sermòes

, Coutinuação da pág. 1l
vem .o feto, após o parto ou aborto. A remoçãoda placeuta é feita cóm fig.i"u-irãlãï, ia porçao
:fporlu,.sendo que, em ceitos *uror, é uecessáriornrroduzlr a mão na cavidade uterina, a fim dedestacar as ligagões existestes.-ú-u"i,u, feita aextraçã,o, aconselha-se a aplicagão í" iurrug*o, 

"o-tissépticas, c-om-permanganato de potássio a l _z uuu,_solução lugol.diluida, una parte de lugolprra 200 dágua fervida, .oin*.
PROLAPSO VÁGINAL

É um acidenüeemargu*Àì_;;;..õ"*ïï30#"i:' j."#"iïrï"lï:ïïï",ià:
ou antes o parto..

O tratamento deve ser feito o mais eedo possÍvel,ou melhor, loso que se tenha .ài,t 
"iiÃ'#iì"ïo proìup.o,tornando-ee assim mais pro"a""r-ÀìiiJrããiïïo'trutr*"nto.

, _ Inicialmente, faz_se a lavagem ao p.otupro, com um&
lolllõo antisséptica eomo.. pergaáuouto ã"-pãiássio a 1 _
l:9?-9; "* seguida, aptica-se.,um_ pouco de ï,ÀÀitina a a%ou um pouco de azeite esterilizado.lÈ;";p;;l"pso e, ime-dratarnente, faz-se a eua reduçâo. O traËjnã'"Ae reduçâodeve ser ícito em um rronco ii".prou-lz*a'JË Ëin plano i,,cli-nado,. a. fim de que o animri ftãr;';;; iïllnt" volradapara baixo, fa ci tirìndo-se- 

"r.ì--ã !ãrffi ,r?'.'"ïuçao, epo,sstâ, o animel deverd. ficar.no tronco 1g horas mais ou me-no.s e a alimentaçào reduzida. p;1"**;;d",'Ë_ cooOiçou.üarr que nõo the seja permitid" ããitr"rïl", --
CITRATIVOS DO UMBIGO

, E'.de grande importencia na profi/a.ria das diversasdoenças dos recem-naciáos. O cu.atiuJ c. n rï_.i; ;* desinfes-ô*r a região rlrnbelical 
"on tiniu.a-à_ rãàá'",ï *""rcurio cro-mo, em sesuida. â.rn.ìrrnr o umbigo ;;;;;ü*.ïante desin_fetgdo e cortar abaixo .lo uú".JJ. 

-Ë-";f 
ãlüa_ que ro-do eriador deve coloear em prática,

CURATIVOS"

Unra norma orre dgys ser observada eom rigor portodo.r os criadores e'a nre,ticaiaà j;ft* ;."f;ïimentos ci-rurgicos oir acitlentsis ao* uniÀ"iJ"õï;*;ìu""'."nsiste n*
ll.:n: e-desinfeeçá-o cla regiao f;ri; ï*'."ï,;ções antìs-
iï?t'".*ì;l'l:, l*_.pulqt,,rode potassio u i I'i.ooo, .."o-,t,,4 ã..4 lo cL(...rì,pÕl R trmpez,a e desiniceção, mercurío cro-rno, trntrrr.a, de iodo. rronr^ada d" R;;iJ=,'d;i0r."., pã-malr cle sutfrnil:rruirle a ryy; "rì. ôïï"i*ïiounto 

" p,o_te;âo da ferida deverá ,n. iJiï;;;u;d";;;;ã:, pe'rlitir.Nos.ca-sos de ferimentos grÍ)ves, solieitar a ãssistencia dovetrinário.

ÀBSCESSOS

Tambem chemado, tumor consiste na formaçãi_r deuma coleção purulenra. A t;.r;q";;';ËJï ,â,é ir,,ii.u,luqrrando ête esriver mole. Á i*i-aã"pi]ï;ü.;;r_ do abs_cesso deve ser feira 
"n ."gião-à;"*ïiãï'ã"ïì1ïïïara facili-

!-11:g melhoÌ.esco-amento do pu: ;êi;;rì;t";;;.ïpós o er_vazramento do abscesso, iazËno_se lavãËüs"ï; perma,ge_

UG{NDA.: Segundo afirmam os iécnicos do noïouÌupo cro,Uaté, do llepârtamento de Agricultura de Ugan_
gi:^-o,_9ulé *.ábica,surqlu de um eruza-menta das espé"cies

119u.,:u e lcugeniodes. Essa é .a informação dada à 'publi-

:-1:,1i:- l".lllemente poi um c_orrespondenre brirânicõ quevrsl[ou as âreas-de-produção do café na Ãfrica Oriental.r.lecraram os reteridos tócnicos que essâs duas variedadesreallzaram um eruzâmento naturâI, 
"*-qua ãr-.uracterísti-

eas ds s*6r. foram retidas *- ,u* ..lãorr.o*u., auoAlcomo,resultados a planta Arábica, a qual uloru ," acredi_La sruo, âssrm' um Droduto híbrido aparecido originalmen-te na Etiópia

^,.._ _9 grupo de Pesquisa do Café vai tentar repetir ocruzarueato, em_condiçôes controÌadas. A variedade ifoU"r-[a e Ììãt]va d-e Uganda e de outras partes da Ãfrica.
- . "Uganda,, escreve_o dito. correspona."tà- n.iiaoi"o,(não tem nenhuma ambição_ territoriai,;;r".i;;", para si

L.:,1ïi llí .piryta.do caf.é... rrras pa.ecJ õrl" á"üï*": irìü._üu uo eâte não toi .{rábica, tendo bavido vírios tipós deucafé do mato,, incluindo-se entre êÌes o eafã-Robusta.
(Nen's Letter, N.C.A., 18 de Abril de 1656)

0rigem do CafÉ frrábica'-

Aula de Veterirária

11t?, 
q* potassio,^soluçdo ìugol e mercurio eromo, da cavida-ue (reÌ:iioo llur ele.

FRIïTLìRAS DE CHIFRES

. Nror casos de acidente desta natureza aconselha.selavar a re,si{9. cop soluções ar.i"f.t^"t.r,ïiiuïru. eom &-úâoura esteniizrcla e ern seguida soJicitar a presença rloveterinário.


